
Vice-Presidente do CFF visita CRF-PI 

A visita foi motivada por assuntos relativos à fis-
calização. Também foi discutida a realização de 
uma auditoria que deve ser feita pela comissão 
de fiscalização do CFF.

CRF-PI inicia Curso de Farmacologia Clínica

O presidente do Conselho Regional de Farmácia 
do Piauí, Osvaldo Bonfim, participou da abertu-
ra da turma de especialização em Farmacologia 
Clínica e Dispensação Farmacêutica.
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CRF-PI comemora 50 anos

Na noite do dia 02 de Agosto, farmacêuticos e outros convidados estiveram presentes no evento comemorativo 
de cinquenta anos do Conselho Regional de Farmácia do Piauí.



50 Anos 
de Avanço!
C inquenta anos não são cinquenta dias! Pra quem olha de longe, até pode parecer pouco 

tempo, mas para quem acompanha de perto as lutas da classe farmacêutica piauiense, 
é fácil perceber o quanto nós conquistamos. Em diversos aspectos tivemos melhorias sig-
nificativas ao longo desses cinquenta anos, um exemplo de avanço foi a obrigatoriedade 
da carteira de trabalho assinada para os farmacêuticos, além dos investimentos na área de 
educação continuada, transparência, fiscalização e outras lutas trabalhistas.

Através de uma fórmula que inclui respeito, dedicação e compromisso com os profissionais de 
farmácia do estado do Piauí, o Conselho Regional de Farmácia tem atuado com firmeza há cin-
quenta anos, desde 29 de outubro de 1962. É sempre importante relembrar nossa missão, que é 
zelar pela ética e disciplina no exercício da profissão farmacêutica, fiscalizando sempre a correta 
aplicação dos preceitos da profissão, nas diversas áreas em que o farmacêutico pode atuar.

Outra importante missão nossa é o registro e expedição de carteiras profissionais, um serviço que 
facilita a fiscalização e impede a atuação irresponsável, prevendo punição em caso de infrações.

O conselho, além de garantir a presença do farmacêutico na farmácia e em outros es-
paços onde é obrigatória, também protege a sociedade dos maus profissionais e luta dia-
riamente para a conscientização de que a farmácia é um importante estabelecimento de 
saúde, enquanto que o farmacêutico é o profissional responsável pelo medicamento.

Sempre que possível, o CRF faz questão de estar presente nos meios acadêmicos, recepcionan-
do os estudantes de farmácia e despertando nos futuros farmacêuticos o amor pela profissão. 
Como atual presidente do CRF Piauí, afirmo que esse importante órgão e toda a sua equipe tem 
orgulho em representar a classe farmacêutica piauiense e o trabalho desenvolvido pela mesma, 
que é digno de todo o apoio e reconhecimento. Que venham mais anos de muitas conquistas!

Osvaldo Bonfim de Carvalho
Presidente do CRF-PI

PALAVRA DO PRESIDENTE 
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PROFISSIONALIZAÇÃO

MERCADO DE TRABALHO

CRF-PI inicia Curso 
de Farmacologia 
Clínica em Teresina
O curso de farmacologia clínica possui 
conteúdo dividido em dezoito módulos.

O presidente do CRF-PI, Osvaldo Bonfim, participou 
da abertura da turma de especialização em Farmac-
ologia Clínica e Dispensação Farmacêutica. O curso 
está sendo promovido em Teresina através de uma 
parceria entre o CRF-PI e o Instituto Brasil de Pós Grad-
uação, o I-BRAS, que mantêm cursos de pós-gradu-
ação na área da Farmácia em 13 estados brasileiros e 
já formou mais de 50 turmas pelo país. Em Teresina, 
essa já é a terceira turma de especialização que está 
sendo formada através da parceria.
“Essa é mais uma turma que iniciamos. É uma opor-
tunidade que os farmacêuticos piauienses têm para o 
aperfeiçoamento e atualização profissional. O CRF-PI 
acredita que é necessário promover sempre a educação 
continuada, por isso damos total apoio para ações que 
contribuam para a educação continuada”, comentou 

Osvaldo Bonfim, na ocasião da abertura da turma.
Uma das professoras do curso é a Drª. Eliane A. Camp-
esatto, que veio de Maceió para ministrar a disciplina 
de farmacologia geral básica. Eliane ressaltou que o 
essa pós-graduação possui uma rica grade curricular 
e é uma excelente oportunidade para os farmacêuti-
cos do Estado se aperfeiçoarem.
O curso de farmacologia clínica possui conteúdo 
dividido em dezoito módulos. Todos os profes-
sores do curso vieram de outros estados e a tur-
ma atual é composta por 35 farmacêuticos, que 
concluirão o curso em 18 meses de aula, sempre 
uma vez por mês, aos fins de semana e mais seis 
meses para a produção do TCC. 

Técnico em Laboratório, uma profissão em ascenção
O Técnico em Laboratório, assim como o farmacêutico, 
é um profissional de saúde.

Muitos ainda desconhecem as funções do técnico em laboratório, 
mas aos poucos a profissão vai ganhando reconhecimento e novos 
profissionais vão sendo formados para atuar no mercado de trabalho.
O Técnico em Laboratório, assim como o farmacêutico, 
também é um profissional da área de saúde. Também pode 
receber a denominação de Técnico em Análises Clínicas, Técni-
co em Biodiagnóstico ou técnico em Patologia Clínica. Por ter 
apenas formação técnica, sua atuação se dá sob a supervisão 
do farmacêutico. O Técnico em Laboratório pode atuar em di-
versos segmentos da área farmacêutica, prestando serviços em 
farmácias de manipulação, indústrias farmacêuticas e cosméti-
cas, farmácias hospitalares e drogarias. 
Nas farmácias de manipulação o técnico pode atuar 
manipulando e realizando testes de controle de qual-
idade em medicamentos e cosméticos. Nas indústrias 
farmacêuticas e cosméticas esses profissionais da área 

técnica podem auxiliar nos processos de produção, con-
trole de qualidade e logística. Em farmácias hospitalares 
o técnico pode atuar nos processos de dispensação, dis-
tribuição e unitarização de doses de medicamentos, bem 
como, no controle de estoque. Nas drogarias a função 
básica do técnico é a dispensação de medicamentos. 
A empregabilidade desse profissional pode se estender 
também aos processos administrativos relacionados ao 
segmento farmacêutico. Com o aumento da quantidade 
de drogarias, farmácias e hospitais, surge cada vez mais 
espaço para a atuação farmacêutica.
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50 ANOS

CRF-PI comemora 50 anos de Integração da classe farmacêutica piauiense
Farmacêuticos celebram conquistas 

e história do CRF-PI em noite de gala

Na noite do dia 02 de Agosto, 
farmacêuticos e outros 
convidados estiveram presentes 
no evento comemorativo de 
cinquenta anos do Conselho 
Regional de Farmácia do Piauí. 
O evento ocorreu no espaço 
Finess Buffet e foi iniciado com 
uma solenidade, onde estiveram 
presentes os membros da 
diretoria do CRF Piauí, além de 
representante dos conselheiros, 
presidente e secretário geral do 
Conselho Federal de Farmácia e 
outras autoridades.
Dentre as atividades da noite 
foi realizada homenagem para 
profissionais de farmácia e também 
para um antigo funcionário do 
Conselho. Os farmacêuticos 
homenageados foram o doutor 
Sérgio Thomaz Cajubá de Britto 
Costa, a doutora Nilce Coelho 
Cavalcante, o doutor Waldemar 
Santos Júnior, o doutor Ronaldo 
Costa e o doutor José de Arimateia 
Dantas Lopes, que foi representado 
pela esposa Graça Citó.
A solenidade prosseguiu com 
entrega de certificados, exibição 
de documentário institucional e 
foi finalizado com discursos do 
presidente do CRF Piauí, doutor 
Osvaldo Bonfim, e do presidente 
do Conselho Federal de Farmácia, 
doutor Walter Jorge João.
O evento também contou com o 
sorteio de um tablete oferecido 
pelo Instituto Brasil de Pós 
Graduação. A noite seguiu com 
jantar e muita confraternização, 
ao som da banda Tribalis.
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CRF-PI comemora 50 anos de Integração da classe farmacêutica piauiense
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CFF

VISITAS  

Alunos da FSA visitam sede do CRF-PI

Alunos do curso de Farmácia da FSA visitaram a 
sede o CRF-PI e foram recebidos pela equipe do 
Conselho, que mostrou o espaço físico e expli-
cou um pouco sobre as funções da instituição. 
Na ocasião os acadêmicos também conheceram 
um pouco mais sobre as possibilidades de atu-
ação do profissional de farmácia.

Formandos visitam sede do CRF-PI

Formandos da mais recente turma de Farmácia da Facul-
dade Santo Agostinho visitaram na terça-feira (20/08) a 
sede do CRF-PI em Teresina. Os formandos foram recebi-
dos pelo presidente do CRF, Osvaldo Bonfim, e tiveram a 
oportunidade de conhecer um pouco melhor o trabalho 
do Conselho, seus valores e missões, bem como as con-
quistas já realizadas para a classe farmacêutica no Piauí.

Visita do vice-presidente do CFF
Na quinta-feira, 01 de agosto, o CRF 
Piauí recebeu a visita do vice-presi-
dente do Conselho Federal de Farmá-
cia do Piauí, dr. Valmir De Santi. A visita 
foi motivada por assuntos relativos à 
fiscalização. Também foi discutida a 
realização de uma auditoria que deve 
ser feita pela comissão de fiscalização 
do CFF. Na ocasião, Valmir também 
aproveitou para felicitar o CRF pelos 
cinquenta anos da instituição.
“Os cinquenta anos já vividos pelo 
CRF-PI trouxeram muitas vitórias aos 
farmacêuticos desse Estado, fruto do 
trabalho dos diversos colegas que já 
doaram grande parte de seu tempo 
como conselheiro ou diretor do CRF. Os 
próximos anos serão ainda mais promis-
sores, pois o Piauí começa a contar com 
número suficiente de farmacêuticos para 
o exercício pleno da profissão no estado, 
impulsionando ainda mais a profissão.”
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MEDICAMENTO

LEGISLAÇÃO

Vigilância sanitária 
suspende a venda 
de Buprovil
A Anvisa determinou também o recolhimento do estoque 
do medicamento disponível no mercado.

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) sus-
pendeu o uso, a comercialização e a distribuição de to-
dos os lotes do medicamento Buprovil (Ibuprofeno) 20 
mg/ml por não cumprir as especificações definidas.
O Buprovil é indicado para a redução de dores e in-
flamações agudas ou crônicas. A Anvisa determinou 
também o recolhimento do estoque do medicamento 
disponível no mercado.

A Multilab Indústria e Comércio de Produtos Farmacêuti-
cos comunicou ter constatado que durante a fabricação 
alguns lotes apresentaram teor de princípio ativo fora da 
especificação, que não conduz aos resultados esperados.

Fonte: Guia da Farmácia 

Sancionada a Lei que dispõe sobre advertência a anabolizantes
A Lei é um importante passo para ajudar a evitar uso de anabolizantes sem orientação adequada.

Foi aprovada pela Câmara Municipal de 
Teresina e pelo prefeito Firmino Filho a 
Lei nº 4.418, de autoria do vereador 
José Ferreira, sancionada e numerada 
no dia 25 de junho desde ano.
A lei dispõe sobre a obrigatoriedade 
de advertência sobre as consequên-
cias do uso de anabolizantes nas 
academias, nos centros esportivos, 
nos estabelecimentos comerciais 
de nutrição e produtos correlatos à 
prática de atividade física.
Osvaldo Bonfim, presidente do 
CRF-PI, afirma que a Lei é um im-
portante passo para ajudar a evi-
tar o problema do uso de anaboli-
zantes sem orientação adequada.
"Especialmente jovens possuem cer-
ta ansiedade para ganhar músculos 
rapidamente, com isso acabam recor-
rendo ao uso de anabolizantes, abu-
sando dos esteróides sem orientação 
médica. Isso é preocupante. Os efeitos 
colaterais podem ser devastadores. É 
como se os esteróides anabolizantes 
utilizados de forma desregulada se 

tornassem uma droga. No Piauí, a 
preocupação não é tanta com os at-
letas, mas especialmente com jovens 
adolescentes que, no seu imediatis-
mo, querem ganhar corpo atlético a 
curto prazo e acabam adquirindo os 
esteróides sem orientação, já que que 
podem ser achados facilmente no 
mercado", afirmou Osvaldo Bonfim.
Através de documento assinado 
pelo prefeito Firmino Filho, ficou 
determinado que:
Art. 1º Fica obrigatória, no âmbi-
to do Município de Teresina, a ad-
vertência do uso de anabolizantes 
nas academias, nos centros espor-
tivos nos estabelecimentos comer-
ciais de nutrição e produtos correla-
tos à pratica da atividade física.
Art. 2º A advertência ao uso de anaboli-
zantes deverá ser feita obrigatoria-
mente através da afixação de cartazes 
informativos nos estabelecimentos 
mencionados no art. 1º desta Lei.
§ 1º Os cartazes informativos deverão 
ser afixados em locais de fácil visu-

alização para os frequentadores ou 
praticantes, dentro das dependên-
cias internas das academias, dos cen-
tros esportivos e dos estabelecimen-
tos comerciais de nutrição e produtos 
correlatos à prática da atividade física.
§ 2º É admitida, além da afixação de 
cartazes, qualquer outra forma de ad-
vertência do uso dos anabolizantes 
pelas academias de ginástica, centros 
esportivos e estabelecimentos com-
erciais de nutrição e produtos corre-
latos à prática da atividade física.
Art. 3º Os cartazes informativos de-
verá ser confeccionados em tamanho 
padronizado, sendo, no mínimo, 60 
cm (sessenta centímetros) de com-
primento e 42 cm (quarenta e dois 
centímetros) de largura.
Parágrafo único. O Poder Executivo 
Municipal, através de seu órgão com-
petente, estabelecerá outras normas 
de padronização dos cartazes in-
formativos, através de sua regulam-
entação, se houver necessidade.
Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data 
de sua publicação. Art. 5º Revog-
am-se as disposições em contrário.
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